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FERTILIDADE DO SOLO SOB COBERTURA DE FLORESTA PRI~~RIA
- E DE CULTIVOS DE DENOE E DE SERINGUEIRA
Reimundo Freire de Oliv1ir~1
LeoDoldo Rrito Teixeir~-
Joaquim p.raga Bastos3
o solo utilizado D~r~ a realiz~ç~o d~ resquis~, em seu estado n~tur?l,
ca rac t erlza+ se por '3presf~r.tarbe ix= f'ô'rtilid"de, ev ldcnc lade pe los ba lxos v= 10
res d~ soma de b0ses e capacid~de de troCn C2tiônic2 (eTe) e 81ev~d? s~tur2ç~0
de elumTnio. E classificado como L~tossol0 Amarelo textur~ m~dia, sob cobertu
r a de f lo res t= na t ure l e de cultivos de dpndê e de sf'rin~u'c>.irano Campo Experi
mental do Centro de resquis~ ~groflorestal da Pm21zônin OrienteI - CPATU. no mu
nicTpio de Capit~o Poço, Par~.
Essa pesquisa teve por objetivo a aval iaç~o da fertilidade do solo dA
5reas de floresta prim~ria e de cultivos com dendê e com serinqu8ir2, 2tr~ves
da análise de fertilidAde - "s o ll t•.est loc" ~ ,~m casC' de Ve<leti3ç;;0com milho (Ar1
·saio biológico). Os tratamentos for?m est2b21~cidos 2 p~rtir d8 sistemAS n~tu
r~l e de produç~o. assim de1in~ados: a) d~nd~ com ?rlub~ç~o ~ . com puer~ri~
(D+A.+P); b) dend8 com ;:;dubaç~oe sern puprária (D+A-:-); c) co?ndê som é'ldubaç;;o'"
com puer~ria (D-A+P); d) dendê sem 0dubaç~0 p sem puer5ri2 (O-A-r); p) s~rin
gueir~ com adubaç~o e com puer~riM (S+A+P); f) s8ripgu0ir~ com pdub?c~o o S~m
puer~ria {S+A-P}; g} seringueira sem adub?ç~o e com pu~r~ri~ (S-A+P); b) serin
gueira sem 2dubaç~o e sem puer~ri? (S-A-r); e i) floresta primárl~ (FP).
Os sistemas de cultivo com dendê e com seringueir2 foram imp1?ntados
8m 1977. O dendê foi plantado no espaç~mento de 9m x Qm p.m tri~ngulo eqUil;t~
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ro. Nos sistemas com dend~ que receb~ram ~dubaç~o min~r~l, ?nu?lmente9 fore.m
ap l Icados no pe rIcdo de 1978 êI 1987, O total de 1i8kq/hêl do t.í; 85(lkg/hê\dE' P.,/\:;;
1.314kq/ha de K20; 163kg/ha de CaD; e 87kg/ha de ~9C. A seringupira foi pl~nt~, .
da no :'3spaçi'lmentode 7m x 3m. !','os5 istemas com ser inquo ira aue re ccbe rem i'\dub;~·, .
ção mineral, anualmente, for-em «p t lcados , t;,mb,~mn"'S58 ne r Iodo , o total do
451kg/ha de N, 396kg/ha de P205; 305kg/ha dH K?O; 133kg/ha de CaO; e 7(kg/ha d~
~gO. A l~guminosa puer~ri~, utiJizad~ como planta de c6bertura do solo, foi 1m
pl~ntAd~ em 1978 •
.Para o ens?io biol6gico realiz~do em casa de veget2ç~o, 0 solo foi co
l e t ado n0 comade de (I-·?.Ocm,sendo uti 1 I zado o mi lho como p lan t n l nd I cado re , O
de l l nearnento expe r ime nta l fc l tc ta lrnent e ce sua l l z=ido com nove. t r=t amen tos e <lua
• - f'\ ~ d • d • 1h f . d "'5 d l O dt ro re oe t r çoes, \'pe r io o vece t e tt vo o rru ·0 nos V.3SCS 01 f~ ;-.1"15. S a
dos foram tomados em peso de mat e r ie seca 0-1.S.). n solo dE' c~dr1 t ra t r-rnooto foi
~"21isado, antes da conduç~o do enS2io biol6qico, par? ~ins de correl~ç~o ~sta.
t Is t iC2.
Os resultados analTticos do solo das ~r~~s de florest~ prim~ri2J siste
mas de cultivo com dendê e com seringueira são i'3presentndos nêl Tabel~ 1 e indi
CAm qU8 as ~rcas adubadas 2prcsent~m ~ltr1 fertilidade em relac~c ;5 n~o ~duba
das. Os va lo res de pP1 nos s is temes com dend2 e com se rlncuel re '~s6io acl rna dp.
5,1, ~ exceç~o dos valores do sistema S+A+P. com pP d~ 49~. ror outro lAdo, na
floresta prim5rin o pH ~ de 4,4. O f6sforo ~ o elemento quP apr>rece com qr~nde
evidência nos sistemas Adub~dos. variando de 26 a h5Dpm (m~dio a ~lto). notan
do-se que na êlus~ncia de Duer~ria, os valores de f6sforo 5~0 sUDeriores, em tpr
mos de mesma cultura (dend~ e seringueira). Entretento, nos sistemas sem ~dub?
çao, os valores de fósforo são baixos e iguais ao d2 flor~st2 orimári2.
o potássio evidencia comport~mento semelh?nte rlO do fósforo, nos tr~
tamentos adubados, com maiores teores n2S ~reas sem puer~ria, em relAC~o ~ mes
ma eul ture ,
Esses teores mais altos de fósforo e potássio nos t ret ement os sem pue
rária, podem ser atribuTd05 ~ maior exig~ncia nutricion~l dess~ leguminos?, nu~
=s terla absorvendo maiores quan t ldede s de sses nutrientes do que as
dominantes nos trfltamentos "sem puer~ria".
Como pode ser observado na Tabe L-J 2, 0S ma iores oroducoe s dp
seca do milho ocorreram nos solos provenientes dos sistemas que r~ceberAm ~du
b - ~. O' n ) r s 1\ r' 1'\ t ~ f . • .açao qu uru ca , S s ls terne s ,_+/,+, +v.-· E' :J+~-\' -or2m ost at t sti cament e supprl~
res aos demais. A produç~o de mat~ria seca obtida em solo de flor~sta prim~ri~
correspondeu 0 19% da obtida no sistema cúm a mé1ior produç?o (dendê com adubA
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,ao e com puer~ria). Essa menor produç~o c~racteriz2 ~ baixa fertilidAde n2tu
AI do solo sob floresta, o que condicionou o deficiente crescimento do milho,
t1evido apresentar, nlém dos baixos teores de P, os mnis oi1ixos teores de I< e de
~a + Mg, teor tóxico de AI, e maior Gcidez do que nos solos dos demais trat3men
os, conforme mostrado na Tabe l> 1.
ABELA 1. Resultados analTticos do solo dAS ~reas d~ floreste prim~ri2 e d~ sis
ternas de cultivo de dendê e de seringuei ra , o'ómCapitão Poco, f){:I.
____ •___ .___ ~."M_·
Tra tamen to P K Cfi + r-lg lU !-.: 4 ()p. em '2'
---ppm--- -----meq/1OOg-----
D+A+F' 33 45 2 Si 1 O, 1 5,5
S+/I.-f' 30 64 1 ,8 O, 1 5,3
f.l+.A- r 45 70 1 ,2 0,3 5,3
s+p.+r 26 40 1 ,3 (l,4' 4,8
S-A-F' 3 J_~? 2,7 0,0 5.8
S-A+P 3 56 1 ,B 0,1 5.?
D-A+F' 3 18 1 , q o, 1 5.5
D-A.-P 3 25 2,1 0,0 5,5








I-"i' :::: f lores t a pr lmar la ; D' -- dendê; S "" se rlnque lre ; A·- i',\dubélçeo P=puer?'ria.
Os dados dD T~bela 3 evidenciam que somente o r ~ o K Aprcsentarnm cor
relAç~o significativa com o rendimento de matéria seca, indicando que os dRmais
componentes apresentaram importância s~cundárid nd fertil idade do solo. Com
efeito, ~onforme apresentado na T~bel? 1, a ampl itude entre o maior e o me~or
valor foi marcante para P e K.
As avaliaç~es qufmic~ e biol6gica da fertilidade do solo sob vegetAçeo
natural e cultivos de seringueira e de dend~, permitem concluir O seguinte:
A fertilidade do solo nos sistemas n?tur~l e de cultivos aumentou n2
seguinte ordem: floresta primári~ < sistemas de cultivos n~o ~dubados < siste
m3S de cultivos adubados. Nos dois primeiros sistemas, A fertilidade foi b~ixn,
e, nos sistemas de cultivos adub~dos apresentou fertilidade média. Nos sistem2~
sem adubação~ os nutrientes fósforo e potássio foram os mais deficientes no
solo sob cultivo de dendê, enquanto que sob cultivo de seringueira, houv~ defi
ciência apenas de fósforo.
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TABELA 2. rrodução média de matéria seca de plântulas de milh0, cultivadas em
vaso, em solo dos trAt~mentos de sistemas de manRjo e de floresta pr!




















- f~édias sequ Ide s da mesma le t re não diferem entre si, pelo teste de Tukev , ao
n lve l de 5% de p robab l l idade.
- Q .. dendê; A = adubAção; r = puer àr la ; S:::: seringueira; FP _. floresta pr lmàr la ,
TABELA 3. Coeficientes de correlação entre os dados da produç~o de m~t~ria sec~
de milho do ensaio biológico e dos resultados aneliticos do solo •
.',
r
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0,9410",
0,73*
0,03 ns
O, 14 ns
0.14 ns
0,14 ns
------------------------------------------------------------------------------ -------------------------
Fator
~
\'
K
Ca + M9
Al
pH
M.O.
** Muito significativo
* Signific-3tivo
ns Não significativo
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